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RESUMO: A pesquisa sobre experiências tem mostrado que professores e alunos partem de suas 

próprias experiências para dar sentido ao que acontece em sala de aula e explicar como compreendem 

os processos de ensino e de aprendizagem (MICCOLI, 2010). O presente trabalho tem como principal 

objetivo apresentar os resultados de uma investigação sobre experiências de avaliar de alunos 

universitários cursando Letras/Inglês e, mais especificamente, descrever as experiências vivenciadas por 

esses alunos, durante a elaboração de testes escritos de inglês que foram analisados observando-se os 

princípios de qualidade na área da avaliação. Os dados foram coletados por meio de questionário, 

entrevistas, protocolo verbal, notas de campo e testes escritos de inglês. Os resultados evidenciaram que 

os participantes têm dificuldades de conceituar avaliação no contexto de língua estrangeira e que 

elaborar questões relacionadas às habilidades de compreensão escrita e oral foi o que mais os deixou 

angustiados durante o processo de elaboração de seus testes escritos. Os resultados mostraram também 

que, ao falar sobre suas experiências de avaliar, os participantes puderam expor suas crenças sobre os 

processos de ensino, de aprendizagem e de avaliação, contribuindo para uma melhor compreensão do 

por que avaliam da forma como o fazem.   

   

PALAVRAS-CHAVE: Experiências; Avaliação da aprendizagem de línguas; Língua inglesa. 

 

ABSTRACT: Research on experiences has shown that teachers and students start from their own 

experiences to make sense of what happens in the classroom and explain how they understand the 

processes of teaching and learning (MICCOLI, 2010). The present study has as its main objective 

present the results of an investigation about the experiences on assessment by university students 

majoring in English and, more specifically, this research aims at documenting the experiences these 

teachers had during the process of constructing their tests that were analyzed in the light of the qualities 

of language test. Data was obtained through a questionnaire, interviews, verbal protocols, field notes 

and the tests elaborated by them. The results indicated that the participants have difficulties to 

conceptualize assessment in the context of foreign language and that to elaborate test items related to 

the abilities of written and oral comprehension was what most distressed them during the process of 

elaboration of their written tests. The results also showed that in discussing their experiences on 

assessment, participants were able to expose their beliefs about the processes of teaching, learning and 

evaluation, contributing to a better understanding of why they assess the way they do it.     

 

KEYWORDS: Experiences, Foreign language assessment; English language. 

 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A avaliação da aprendizagem em contextos de L2/LE1 é uma área essencial para a 

melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem. Entretanto, realizar uma avaliação de 

qualidade impõe muitos desafios ao futuro professor de línguas. Grande parte das pesquisas 

                                                           
1  O termo ‘L2/LE’ é utilizado, neste estudo, para referir-se aos contextos de ensino e aprendizagem de segunda 

língua e de língua estrangeira. Isto porque, ao citar Phillipson (2003), Figueredo (2007) ressalta que o uso do inglês 

na globalização dificulta que se façam conceituações precisas e definitivas. 
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sobre avaliação mostra que o professor de L2/LE, em geral, sente-se inseguro em realizar uma 

avaliação confiável e alinhada aos propósitos de ensino. De acordo com Miccoli (2010), o 

professor, ao elaborar seus instrumentos avaliativos, passa por momentos de tensão por não ter 

certeza se, de fato, esses instrumentos gerarão informações confiáveis para a melhoria da 

aprendizagem. A falta de confiança do professor é, muitas vezes, consequência de sua pouca 

experiência de avaliar ou de seu pouco conhecimento teórico sobre como avaliar (PORTO, 

2016).  

Neste estudo, cujo foco está nas experiências de avaliar de alunos de estágio 

supervisionado, busquei investigar como esses alunos concebem a avaliação em L2/LE e quais 

as suas dificuldades e desafios ao lidarem com questões que envolvem o ato de avaliar, 

especialmente no que se referem à elaboração de um teste escrito de inglês. Durante o período 

de estágio, os alunos têm a oportunidade de problematizar questões relativas aos processos de 

ensino, de aprendizagem e de avaliação, bem como de compartilhar experiências vivenciadas 

na realidade do cotidiano escolar, contribuindo, assim, para a construção de sua identidade 

profissional. Nessa perspectiva, o estágio configura-se como um campo rico de trocas de 

experiências e de estreitamento da relação entre teoria e prática. Como bem pontuam Pimentel 

e Pontuschka (2014, p. 73), os conhecimentos adquiridos na graduação “são ressignificados 

pelo aluno estagiário a partir de suas experiências pessoais em contato direto com o campo de 

trabalho que, ao longo da vida profissional, vão sendo reconstruídos no exercício da profissão”.  

Durante o estágio supervisionado, pude observar que os alunos estagiários apresentavam 

muitas dúvidas sobre a avaliação, mais especificamente sobre o uso de testes para avaliar. Na 

literatura sobre avaliação em L2/LE, mais especificamente quando se trata do uso de testes, 

encontramos alguns princípios de qualidade que devem ser considerados no momento de sua 

elaboração, tais como: o princípio da confiabilidade, da validade, da praticidade (GENESEE; 

UPSHUR, 1996), entre outros. Refletindo sobre a importância de tais princípios na área da 
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avaliação, e da carência de estudos que tenham utilizado o protocolo verbal para compreender 

o que se passa no pensamento dos participantes durante o processo de elaboração de testes, 

decidi realizar uma investigação sobre as experiências de avaliar dos alunos estagiários, e, mais 

especificamente, sobre as experiências de elaborar os testes escritos tendo como base os 

princípios de qualidade da avaliação. Assim sendo, a presente pesquisa tem como objetivo geral 

descrever e compreender as experiências de avaliar de alunos de Estágio Supervisionado de 

Letras/Inglês sobre a avaliação da aprendizagem e, como objetivo específico, descrever as 

experiências vivenciadas por esses alunos, durante a elaboração de testes escritos de inglês, 

observando-se os princípios de qualidade na área da avaliação.  Com o intuito de alcançar tais 

objetivos, este estudo procurou responder às seguintes perguntas de pesquisa: 1) Quais as 

experiências de avaliar de alunos de Estágio Supervisionado de Letras/Inglês sobre a avaliação 

da aprendizagem? e 2)  Quais as experiências vivenciadas por esses alunos, durante a 

elaboração de testes escritos de inglês, observando-se os princípios de qualidade na área da 

avaliação? 

Neste artigo, apresento alguns estudos sobre avaliação da aprendizagem em contextos 

de L2/LE, com foco nas experiências de professores relativas à elaboração de testes. Em 

seguida, traço algumas considerações sobre o uso do teste no ensino comunicativo de L2/LE e 

sobre os princípios de qualidade da avaliação. Em seguida, traço algumas considerações 

teóricas sobre a avaliação das habilidades de compreensão oral e escrita, uma vez que a análise 

de dados evidenciou que os participantes têm dificuldades de elaborar questões relacionadas a 

essas habilidades. Por fim, apresento o contexto, os resultados do presente estudo e finalizo o 

artigo com algumas considerações finais.   

 

2. EXPERIÊNCIAS SOBRE AVALIAÇÃO NO CONTEXTO DE L2/LE 

Devido à sua relevância nos processos de ensino e de aprendizagem, a avaliação em 

L2/LE tem sido pesquisada a partir de vários enfoques, como, por exemplo, avaliação da 
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compreensão e produção escrita (ARAÚJO, 2007; LOPES; VIEIRA, 2012), exames de 

proficiência (ANCHIETA, 2010), uso de testes escritos de inglês (FERREIRA, 2004; VIEIRA, 

2006), autoavaliação (CATO, 2010; CAVALARI, 2009; RETORTA, 2007), o efeito retroativo 

(OLIVEIRA, 2009, SCARAMUCCI, 2004), avaliação da produção oral (BOVINO, 2010), 

entre outros.    

Os estudos realizados por Ferreira (2004) e Vieira (2006) tratam das experiências de 

avaliar com foco no uso de testes escritos de inglês. O estudo de Ferreira (2004) teve como 

objetivo investigar a prática avaliativa tendo em vista a Abordagem por Competências proposta 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais preceituados pelo MEC. Como instrumentos de coleta 

de dados foram utilizados questionários, entrevistas e provas escritas. Para os professores 

participantes da pesquisa, os testes são instrumentos necessários para verificação da 

aprendizagem, mas sua elaboração representa um grande desafio, visto que há sempre dúvidas 

se eles estão condizentes com o conteúdo ensinado e com o nível de proficiência dos alunos, 

por exemplo. A análise evidenciou, também, que muitos professores se sentem reféns da 

avaliação e acabam “limitando o seu ensino ao sucesso do aluno nas provas apenas’’ 

(FERREIRA, 2004, p. 16). 

Vieira (2006), por sua vez, investigou os objetivos e critérios utilizados por uma 

professora de um curso de Letras/Inglês ao elaborar uma prova escrita de inglês. Os 

instrumentos para coletar os dados foram questionários, entrevistas, notas de campo, gravações 

de áudio e vídeo e instrumentos de avaliação. Os resultados evidenciaram que a professora 

participante da pesquisa percebe a prova como um instrumento importante, mas não a considera 

como único meio de avaliar a aprendizagem dos alunos. Em outras palavras, a professora tem 

uma visão positiva com relação ao uso da prova, visto que os resultados deixaram transparecer 

confiança e conhecimento sobre como elaborar uma prova condizente com os objetivos de 

ensino.  
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Além desses trabalhos, vale ressaltar que os estudos de Lopes (2002), de Queiroz (1997) 

e de Santos (2001) também tiveram como foco testes escritos de inglês, com objetivos de 

verificar a confiabilidade, a praticidade, o formato das questões e a congruência entre as 

características neles encontradas e os princípios da avaliação no ensino comunicativo. Nesses 

estudos, foram utilizados testes escritos, questionários e entrevistas como instrumentos de 

coleta de dados. Em geral, os resultados mostraram que os professores participantes da pesquisa 

elaboraram suas provas dando mais enfoque aos itens gramaticais do que ao uso comunicativo 

da língua. 

Diante desse cenário, há uma necessidade premente de repensar “a ênfase dada ao 

resultado na prova e à valorização da nota como tradução de aprendizagem” (PORTO; 

MICCOLI, 2007, p. 38), a forma como os professores de L2/LE concebem a avaliação, o que 

fundamenta a elaboração dos instrumentos avaliativos e o que fazem com os resultados da 

prática avaliativa. Conforme pontua Hoffmann (1997), é preciso que o professor reflita sobre 

sua prática avaliativa para que possa compreender a função pedagógica da avaliação nos 

processos de ensino e de aprendizagem que visa melhorar esses processos. Assim, é importante 

que o professor deixe de focar sua atenção apenas na avaliação somativa, ou seja, aquela que 

privilegia somente os resultados pontuais da avaliação que ocorrem no final do curso, e passe 

a focar também, na avaliação formativa, ou seja, aquela realizada ao longo do curso de forma 

sistemática, que tem como finalidade fornecer informações sobre o desenvolvimento do aluno 

(RUSSELL; AIRASIAN, 2014).   

 

3. O TESTE COMO INSTRUMENTO AVALIATIVO NO ENSINO DE L2/LE 

No contexto de L2/LE, normalmente avalia-se o aluno por meio de teste, e a literatura 

sobre avaliação costuma referir-se a esse instrumento como uma forma tradicional de avaliar o 

desempenho do aluno. Essa referência pode ser explicada pela própria origem da avaliação, que 
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tem seus primeiros registros na Antiguidade, com a utilização de exames de seleção para os 

serviços públicos na China (DEPRESBITERIS, 1989). No campo educacional, Haydt (1997) 

acredita que foi somente com os estudos desenvolvidos por Edward Lee Thorndike, já nas 

primeiras décadas do século XX, que os testes passaram a ter uma padronização a partir de 

escalas e técnicas quantitativas de medida (DIAS SOBRINHO, 2002). O objetivo a ser 

alcançado com o uso de testes padronizados era obter resultados mais precisos e objetivos dos 

rendimentos dos alunos. Muitas críticas que têm sido feitas na literatura com relação ao uso do 

teste para avaliação de L2/LE decorre da preocupação com essa objetividade, pois o que se tem 

evidenciado nas pesquisas como as de Lopes (2002) e de Rolim (1998) é que as questões do 

teste são predominantemente questões de itens isolados, ou seja, questões que avaliam itens 

linguísticos separadamente, com foco na forma, sem contextualização e com o objetivo de 

atribuir uma nota ao final do processo avaliativo, privilegiando, dessa forma, somente o caráter 

somativo da avaliação. 

  Com o advento da abordagem comunicativa, que teve seu início na década de 1980, o 

ensino de L2/LE passou a incorporar a noção de língua como algo interativo e autêntico 

(SHOHAMY, 2001). Nessa perspectiva, o professor precisa criar situações de comunicação em 

sala de aula que se aproximem daquelas vivenciadas em contextos reais de interação, e os testes 

devem ser elaborados com tarefas que possam replicar esses contextos (BERNARDO, 2011; 

MIYATABODDY; LANGHAM, 2000). Para Canale e Swain (1980, p. 34), um teste 

comunicativo deve verificar o conhecimento linguístico do aprendiz, além de verificar “até que 

ponto o aprendiz é capaz de demonstrar esse conhecimento em uma situação comunicativa 

significativa”. McNamara (2000) e Hedge (2000), nessa mesma linha, consideram que as 

tarefas do teste comunicativo devem ser elaboradas, tendo-se em vista um grupo específico de 

falantes, com objetivos comunicativos específicos. De acordo com Bachman e Palmer (1997), 

para que se possam elaborar testes que visam a objetivos específicos é necessário que os alunos 
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reconheçam, neles, tarefas semelhantes às utilizadas na língua alvo. Morrow (1979), por sua 

vez, pondera que, na avaliação sob a perspectiva comunicativa, deve-se utilizar um modelo de 

avaliação qualitativo, ou seja, as tarefas propostas devem exigir um nível de produção que vá 

além de questões cujas respostas são consideradas apenas corretas ou incorretas. 

Dessa forma, um teste de línguas, sob a perspectiva comunicativa, deve conter questões 

em que o aprendiz possa mostrar tanto o seu conhecimento sobre a língua, quanto a sua 

capacidade de usá-la para fins comunicativos. Com base nessa perspectiva, um teste 

comunicativo deve: (a) integrar as habilidades de compreensão e produção oral e escrita; (b) 

ser direto, ou seja, deve propor tarefas nas quais o aprendiz possa demonstrar diretamente suas 

habilidades. Por exemplo, se o que se deseja é saber se o aprendiz sabe escrever, pede-se, então, 

que ele escreva um texto; (c) utilizar materiais autênticos para enfatizar o uso da língua em 

situações reais de comunicação; e (d) conter questões contextualizadas. 

   

4. PRINCÍPIOS DE QUALIDADES DA AVALIAÇÃO 

Há, na literatura sobre a avaliação da aprendizagem de L2/LE três principais princípios 

de qualidade que devem ser considerados na elaboração de um bom teste: validade, 

confiabilidade e praticidade. Um teste possui validade se ele avalia o que se pretende avaliar. 

Assim, para que um teste seja considerado válido, ele precisa ser válido do ponto de vista do 

conteúdo, do construto, e da validade de face. Um teste válido, do ponto de vista do conteúdo, 

precisa apresentar estruturas linguísticas praticadas em sala de aula, utilizando formatos de 

questão apropriados ao que está sendo avaliado e esses formatos precisam ser familiares aos 

alunos. Para Brown (2004), a validade de conteúdo de um teste pode ser observada se os 

objetivos de ensino puderem ser identificados no teste e se os objetivos da lição são 

representados nas especificações do teste, ou seja, o teste deve ter uma estrutura que possua 

uma sequência lógica da lição ou da unidade que está sendo avaliada. Muitos testes, por 



 

Estudos Anglo Americanos 
v. 47, nº 2 - 2018 

92 

exemplo, são divididos em seções, oferecendo uma ampla variedade de tipos de formatos de 

questão, apresentando, também, um equilíbrio com relação à pontuação. 

Para que um teste seja considerado confiável, é necessário que seus resultados sejam 

consistentes, ou seja, que haja pouca flutuação nos resultados obtidos quando aplicado a um 

mesmo grupo de pessoas, em momentos diferentes (GENESEE; UPSHUR, 1996). Segundo os 

autores, a confiabilidade de um teste envolve várias questões que estão relacionadas ao próprio 

teste, ao aluno e ao professor. Acredito que as condições de administração do teste devam ser 

também consideradas. As questões relacionadas ao aluno geralmente têm a ver com situações 

de cansaço, preocupação ou doença. É comum o aluno sentir-se muito ansioso pela própria 

situação de avaliação, ou ainda, pela pouca ou nenhuma experiência em fazer um teste de L2/LE 

que envolva as quatro habilidades linguísticas. As questões relacionadas ao professor referem-

se ao estabelecimento de critérios, que, a meu ver, têm direta relação com seu conhecimento 

teórico na área da avalição e suas experiências em avaliar. A falta de clareza na seleção de 

critérios gera inconsistências nas formas de pontuar, contribuindo para a obtenção de resultados 

não fidedignos (BROWN, 2004; HOFFMANN, 2001).  

É preciso considerar, também, questões relacionadas às condições físicas e psicológicas 

do professor, tais como doença, ansiedade e cansaço, muitas vezes devido a problemas de 

ordem pessoal ou a condições de trabalho desfavoráveis. Com relação ao teste, aspectos 

referentes à sua elaboração podem contribuir para a não confiabilidade dos resultados, como a 

extensão do teste, a ambiguidade e falta de clareza nas instruções, problemas de digitação, o 

nível de dificuldade não condizente com o nível de proficiência dos alunos, e a predominância 

de questões de item isolado. Vale lembrar que uma questão de teste de itens isolados com 

formato de múltipla escolha, por exemplo, confere maior confiabilidade ao teste do ponto de 

vista da correção, uma vez que esse tipo de questão geralmente não exige uma avaliação 

subjetiva por parte do professor. No entanto, do ponto de vista da aprendizagem, não se pode 
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dizer que os resultados são confiáveis pelas possibilidades de ‘chutes’ que o aluno pode dar ao 

marcar a resposta correta (RUSSELL; AIRASIAN, 2014, BROWN, 2004).    

Já no que se refere à praticidade, dois principais elementos precisam ser considerados: 

tempo e recursos financeiros (BROWN (2004). Com relação ao tempo, é preciso que o 

professor disponha de tempo suficiente para que todas as etapas da avaliação (elaboração, 

administração e provimento de feedback) sejam realizadas a contento. Com relação aos recursos 

financeiros, ainda segundo Brown (2004), o teste não pode gerar altos custos nem para o 

professor e nem para a escola. Assim sendo, deve-se ter o cuidado com o número de cópias do 

teste e com a utilização de figuras que requerem muita tinta para a impressão.   

Como vimos, o conceito de um bom teste deve considerar os princípios de validade, 

confiabilidade e praticidade. É importante ressaltar que tais princípios são fundamentais para 

que o teste possa ter um efeito retroativo positivo nos processos de ensino e aprendizagem. O 

efeito retroativo (washback effect) refere-se ao impacto ou à influência que o teste exerce nos 

processos de ensino e de aprendizagem (BROWN, 1994). De acordo com Brown (2004), esse 

impacto pode ser positivo se o teste for elaborado de acordo com os princípios de qualidade da 

avaliação, pois os resultados obtidos do teste fazem com que o professor dialogue com os 

alunos, forneça feedback para melhorar a aprendizagem e reflita sobre a sua prática, 

modificando-a para aperfeiçoar cada vez mais a sua forma de ensinar.   

 

5. AVALIAÇÃO DAS HABILIDADES DE COMPREENSÃO ESCRITA E ORAL 

 

           Segundo Alderson (2000), para avaliar a compreensão escrita, é preciso considerar, 

mesmo que intuitivamente, algum conceito do que significa ler e compreender textos, o que não 

é uma tarefa fácil. Para o autor, não se deve almejar ter uma perfeita compreensão do que seja 

ler ou compreender um texto no momento da elaboração de instrumentos avaliativos, sob pena 

de esse processo nunca ter um início. No entanto, o autor reconhece a necessidade de se recorrer 

à teoria para que se possa ter alguma ideia do que se pretende avaliar. Como ponto de partida 
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para uma discussão sobre a natureza do processo de leitura, o autor destaca duas perspectivas: 

a leitura como produto; e a leitura como processo. A leitura como produto vê o ato de ler como 

algo pronto, uma simples decodificação e apropriação de significados já acabados, ao passo que 

a leitura como processo, concebe o ato de ler como algo não linear e interativo, que ocorre entre 

o leitor e o texto, cuja dinâmica envolve vários processos cognitivos que são ativados no 

momento em que o leitor constrói o sentido de um texto (ALDERSON, 2000; SABOTA, 2012).  

Para Brown (2004), a avaliação da compreensão escrita deve levar em conta os 

diferentes gêneros textuais aos quais estamos expostos em nosso dia a dia, cada um com suas 

regras e convenções. Segundo o autor, para que o leitor consiga compreender um texto de forma 

eficiente, é preciso que ele seja capaz de reconhecer essas convenções. Nessa perspectiva, 

Brown (2004) sugere uma lista de gêneros textuais que pode ser considerada nas especificações 

de um teste de compreensão escrita, focalizando o gênero textual em três esferas: acadêmica; 

profissional; e pessoal. A seguir, apresento um quadro com alguns exemplos desta lista.   

 

Gêneros textuais (compreensão escrita) 

1- Acadêmica           2-  Profissional 3- Pessoal 

Artigos em geral (em 

revistas, jornais etc.), 

relatórios técnicos 

(relatórios de laboratório), 

teses, dissertações 

Mensagens, cartas, 

emails,memorandos, 

relatórios, questionários, 

formulários, manuais. 

Jornais, revistas, cartas, 

emails, convites, bilhetes, 

receitas, romances, mapas, 

cardápios, quadros de 

horários de meios de 

transporte, cartões postais. 
Fonte: Brown (2004) 

  

Além do gênero textual, vale mencionar algumas habilidades consideradas fundamentais 

para o desenvolvimento da habilidade de compreensão escrita, quais sejam: a) reconhecimento 

de formas retóricas e seus significados; b) reconhecimento das funções comunicativas, levando-

se em conta a forma e a função; c) inferência contextual com ativação do conhecimento prévio; 

d) reconhecimento de organização de ideias, eventos, relação causa e efeito; e) identificação de 

ideias principais e secundárias; f) reconhecimento e interpretação de aspectos culturais; g) 
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desenvolvimento de estratégias de leitura, como scanning, skimming, marcadores discursivos 

etc (BROWN, 2004).    

Com relação à avaliação da compreensão oral, ao tratarem da trajetória do ensino de 

línguas, Matthews (1991), Nunan (2002) e Omaggio (1986) observam que a habilidade de 

compreensão oral não tem recebido o mesmo tratamento que a de produção oral. Nunan (2002) 

acredita que isso ocorre porque a ideia de falar uma língua parece ser mais importante do que 

compreender o que alguém está falando. É nesse sentido que o autor faz referência à habilidade 

de compreensão oral como a habilidade cinderela: fundamental, mas esquecida. Com o advento 

da abordagem comunicativa, o desenvolvimento da compreensão oral tem como principal 

objetivo desenvolver habilidades de escuta com o foco no significado (ROAST, 2001). Nessa 

perspectiva, Brown (2004) e Weir (1993) sugerem uma lista de habilidades que podem ser úteis 

para a avaliação da compreensão oral do aprendiz de línguas numa perspectiva comunicativa, 

quais sejam: a) inferir situações, participantes, objetivos a partir do conhecimento de mundo; 

b) deduzir relações de causa e efeito a partir de eventos, ideias etc, e saber identificar, nessas 

relações, as ideias principais e secundárias (de apoio), novas informações, generalização e 

exemplificação; c) distinguir entre significado literal e implícito; e d) identificar as ideias 

principais e saber distingui-las das ideias de apoio ou saber diferenciá-las quando o autor está 

fornecendo exemplos.  

  

6. O CONTEXTO DA PESQUISA 

Esta pesquisa foi realizada em uma universidade pública, com alunos de estágio 

supervisionado. Esse contexto foi escolhido por considerar o estágio supervisionado como um 

momento fundamental para a formação do futuro professor de línguas. Os alunos da graduação 

que cursam a disciplina estágio supervisionado realizam o estágio na Escola de Aplicação (EA) 

vinculada à universidade. Para este estudo, os testes de inglês foram elaborados com base no 
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conteúdo ensinado nas turmas de 1º ano e 2º ano do Ensino Médio. O ensino de língua inglesa 

para essas turmas baseia-se no ensino das quatro habilidades linguísticas (ler, ouvir, escrever e 

falar) e se fundamenta na Abordagem Comunicativa. O livro didático utilizado nas aulas é o 

Top Notch Fundamentals. Uma das atividades que os estagiários precisam realizar na EA, ao 

longo do semestre, é observar as aulas do professor regente. Posteriormente, os estagiários se 

encontram com o professor da disciplina estágio supervisionado para fazer comentários sobre 

as aulas observadas.  

 

 

6.1 Participantes 

Participaram deste estudo de caso de natureza qualitativa, 17 alunos de Letras/Inglês que 

estavam cursando a disciplina de estágio supervisionado. A coleta de dados foi realizada ao 

longo de dois semestres letivos de 2017. Desse total de alunos, 8 eram alunos do primeiro 

semestre e cursavam a disciplina estágio supervisionado I, e 9 eram alunos concluintes que 

cursavam a disciplina estágio supervisionado II.  

7. METODOLOGIA 

7.1 Instrumentos 

Para a coleta de dados foram utilizados os seguintes instrumentos: (a) questionário 

inicial do tipo misto (NUNAN, 1992), para coletar informações pessoais, profissionais e 

acadêmicas, bem como informações sobre as experiências dos participantes relativas aos 

processos de ensino, de aprendizagem e de avaliação em L2/LE; (b) entrevistas, que tiveram o 

objetivo de esclarecer pontos abordados no questionário, bem como obter informações sobre o 

processo de elaboração dos testes; (c) protocolo verbal, que teve como objetivo investigar o que 

se passava no pensamento dos participantes durante o processo de elaboração dos testes; e (d) 
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os testes escritos de inglês elaborados pelos participantes. É importante ressaltar que os testes 

foram analisados tendo como base as teorias sobre avaliação em educação geral e em L2/LE e 

o conteúdo do teste teve como base o conteúdo de ensino das turmas observadas pelos alunos 

de estágio, mais especificamente, o conteúdo do livro didático Top Notch Fundamentals 

(SASLOW; ASCHER, 2006). As unidades do livro selecionadas para a elaboração do teste 

foram as unidades 6 e 7. O conteúdo dessas unidades encontra-se no Anexo. Além desses 

instrumentos, foram feitas anotações de campo ao longo do período de coleta de dados para 

documentar eventos importantes para a pesquisa, observados tanto nas falas dos participantes, 

quanto nos seus comportamentos.  

 

 

7.2 Procedimentos 

No início de cada semestre, expliquei aos alunos de estágio supervisionado I e II os 

objetivos da pesquisa e solicitei que os voluntários assinassem uma ficha de participação. Os 

voluntários assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e receberam o 

questionário inicial que foi entregue na aula seguinte. Após o preenchimento dos questionários, 

entrevistei cada um dos participantes para esclarecer e ampliar os temas abordados nos 

questionários. Nos dias agendados para a elaboração dos testes, reservei as salas de aula para 

que os participantes pudessem realizar o protocolo verbal com tranquilidade, pois cada 

participante recebia um gravador para registrar a verbalização de seus pensamentos durante o 

processo de elaboração do teste e esse processo não poderia ser interrompido. É importante 

ressaltar que, antes de iniciar o protocolo verbal, os participantes receberam um treinamento 

formal que, segundo Cavalcanti (1989, p. 141), serve como “um exercício de aquecimento” que 

auxilia os participantes da pesquisa a focar sua atenção na tarefa que estão realizando. Mesmo 

tendo realizado o treinamento, percebi que alguns participantes ficaram inseguros. Diante desse 

fato, decidi seguir as orientações de Bastos (2001), posicionando-me em um local da sala de 
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modo que os participantes não pudessem me ver, e quando eles silenciavam por mais de dois 

minutos, conforme as orientações de Ericcson e Simon (1993), eu os lembrava de que 

precisavam se concentrar e verbalizar seus pensamentos durante toda a elaboração de seus 

testes. Após a elaboração dos testes, entrevistei os participantes para compreender as tomadas 

de decisão sobre o processo de elaboração dos testes e transcrevi os áudios. Como último 

procedimento, realizei a análise dos testes e fiz várias leituras das notas de campo para registrar 

todos os eventos que considerei importante para a triangulação e análise dos dados.    

 

 

 

 

 

8. RESULTADOS 

Experiências de avaliar no contexto de L2/LE: o que dizem os alunos de estágio 

Avaliação em L2/LE 

 

Para 52,9% dos participantes, avaliar uma L2/LE é avaliar as quatro habilidades (ler, 

ouvir, escrever e falar). Importante enfatizar que apenas cinco participantes deixaram claro, em 

suas falas, que é preciso avaliar a capacidade de o aluno usar essas habilidades para se 

comunicar, como ilustram os trechos a seguir: 

[1] Deve-se avaliar as quatro habilidades que os alunos conseguiram desenvolver 

durante o processo.                    

                                                                                         [Trecho de entrevista – João] 

 

[2] Acredito que deve ser avaliada a capacidade do aluno em usar a estrutura alvo para 

se comunicar, seja falando, escrevendo, lendo ou escutando.   

                                                                                      [Trecho de entrevista – Carlos] 

 

[3] É verificar todas as quatro habilidades levando em consideração aspectos culturais 

e o grau de afinidade com a língua. Ou seja, se ele está tendo dificuldade ou não ao se 

expressar. Por exemplo, com relação à parte oral, se ele consegue ter fluência ao falar.  
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                                                                                      [Trecho de entrevista – Victor] 

 

Nos excertos [2] e [3], podemos observar que os participantes concebem a avaliação em 

L2/LE como uma forma de verificar a capacidade de o aluno usar a língua para a comunicação. 

Dessa forma, é possível depreender que a concepção de linguagem que prevalece na fala desses 

participantes é a linguagem como instituição social. Ou seja, “a linguagem é usada para fazer 

coisas e agir no mundo social, com propósitos reais” (CELANI, 2010). No entanto, pude 

observar que, a partir da análise dos testes elaborados pelos participantes, houve grande 

preocupação com a estrutura, ou seja, com a elaboração de itens isolados e não com o uso da 

língua como prática social. A contradição entre o falar sobre avaliação e o fazer dos 

participantes pode ser explicada pelo pouco conhecimento teórico e prático de como realizar 

uma avaliação sob uma perspectiva comunicativa. É muito comum ouvir dos alunos que estão 

começando a ter suas experiências como professores de que “avaliação é muito difícil”, 

“avaliação dá muito trabalho”, “avaliação é um mal que todo professor tem que passar para os 

alunos!” Essas falas corroboram com Scaramucci (2000/2001, p. 99, grifo da autora) para quem 

“avaliar é mais ‘complicado’ do que ensinar, na medida em que pressupõe a elaboração de 

instrumentos e não simplesmente o uso de materiais prontos, como se faz no ensino”.     

O uso do teste para avaliar uma L2/LE 

Quando questionados sobre o uso do teste na avaliação, aproximadamente 94/% dos 

participantes acreditam que o teste é um bom instrumento para avaliar o conhecimento de uma 

L2/LE, como é mostrado nos excertos a seguir: 

[4] O teste é válido, porém, não deve ser o único instrumento utilizado. Por exemplo, 

a gente pode pedir para os alunos fazerem uma apresentação oral, pedir para os alunos 

escreverem um texto durante a sala de aula ou em dupla, ou individualmente, sem que 

eles se sintam pressionados pela palavra ‘prova’. Quando a gente fala a palavra 

‘prova’ os alunos já falam: “Ai meu Deus, é prova!” E acabam ficando nervosos.  

 [Trecho de entrevista – João]  

 

[5] É um bom instrumento, precisa do teste para a instituição saber como o aluno está 

indo no aprendizado, apesar de que às vezes ele não é confiável. Eu tive alunos que 

passaram sem ter condições. Eu acho que o teste deveria ser um complemento para 

avaliação porque na minha experiência, eu tive alunos que deixavam questões em 
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branco. Isso porque não fui eu que elaborei a prova. Então, tinha questões que não 

dava mesmo para fazer, eram muito difíceis. E aí? Ainda tem a questão do tempo. O 

professor não tem tanto tempo, por exemplo, numa escola regular, que o professor 

tem 20 turmas, não dá para avaliar cada aluno individualmente, fazer uma ficha 

individual. Aí fica difícil.  

 [Trecho de entrevista – Sakura] 

 

[6] É eficiente se o teste é utilizado de forma correta. Por exemplo, eu li que a gente 

só pode avaliar o que ensina. Então, é bom você elaborar em cima disso. Isso é uma 

forma de usar o teste corretamente. Outra coisa é fazer o teste que tenha 

contextualização, que as coisas não sejam jogadas. Por exemplo, pedir para completar 

a sentença com verbo o correto, mas que tenha uma contextualização. 

 [Trecho de entrevista – Carlos] 

 

[7] Acho o teste extremamente necessário, pois é uma ferramenta que auxilia no 

aprendizado do aluno e serve de suporte para o professor elaborar estratégias para 

melhor abordar a língua. Quando eu passo o teste escrito e percebo que ele não entende 

a diferença de present continuous para simple present, então é uma forma de avaliar 

a forma que eu estou ensinando.  

 [Trecho de entrevista – Victor] 

 

 

Para João, o teste é um bom instrumento para avaliar uma L2/LE, mas não deve ser o 

único instrumento a ser utilizado. Sakura coloca em discussão três aspectos importantes: a 

confiabilidade do teste, problemas quando não é o professor que elabora seu teste, e o pouco 

tempo que o professor tem para realizar uma avaliação individualizada. De acordo com 

Figueiredo e Porto (2015), para que um teste seja considerado confiável, é preciso que ele seja 

bem elaborado. Ou seja, evitar questões ambíguas, comandos confusos, inconsistências na 

pontuação das questões e predominância de questões objetivas. O tempo é um dos fatores que 

influenciam a prática avaliativa. Segundo Porto (2003), a sobrecarga dos conteúdos 

programáticos que o professor deve cumprir, somada ao fato de o professor precisar ministrar 

aulas para muitas turmas, torna o desejo de avaliar os alunos de forma individualizada um fardo, 

algo muito difícil de acontecer. Com relação aos testes prontos, Porto (2016) acredita que é 

importante que o professor elabore seus instrumentos avaliativos, pois ele é a pessoa que 

conhece melhor os seus alunos e a forma como os conteúdos foram trabalhados em sala de aula. 

Carlos, por sua vez, acredita que se usado de forma correta, o teste pode ser um 

instrumento eficiente para avaliar uma L2/LE. De fato, o teste é apenas um instrumento que 
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pode ser utilizado para avaliação. Há várias outras formas alternativas de avaliação, como 

observação em sala de aula, portfólios, diários dialogados, entrevistas, questionários, entre 

outras (GENESEE; UPSHUR, 1996). Assim, é importante que o professor utilize vários 

instrumentos para avaliar os alunos e que saiba exatamente o que pretende avaliar com cada 

instrumento utilizado (FIGUEIREDO; PORTO, 2015). 

Na fala de Carlos, podemos destacar um aspecto importante no que diz respeito ao 

conhecimento teórico sobre avaliação. Para realizar uma avaliação de qualidade, é preciso que 

o professor leia muito sobre o assunto, que saiba como elaborar os instrumentos avaliativos e 

saiba como usar as informações obtidas. Ou seja, é importante que o professor forneça um 

feedback qualitativo (com comentários e sugestões) cada vez que um instrumento avaliativo é 

utilizado para que o efeito seja positivo tanto no ensino como na aprendizagem (BROWN, 

2004). Um dos efeitos positivos no ensino é evidenciado no excerto [7], quando Victor afirma 

que o teste é uma ferramenta que o auxilia a ensinar melhor. É importante destacar que esse 

participante foi o único que percebe a avaliação como um processo que melhora não só a 

aprendizagem do aluno, mas também a prática pedagógica do professor. 

Experiências de elaborar um teste escrito de L2/LE: dificuldades e desafios 

Dificuldades de elaboração 

Com relação às experiências de elaborar um teste escrito de L2/LE, os participantes 

relataram sentir dificuldade principalmente nas elaborações de questões para avaliar as 

habilidades de compreensão escrita e oral. Essa dificuldade pode ser confirmada no quadro, a 

seguir, pois é possível observar que os 17 testes elaborados pelos participantes apresentam, no 

total, mais questões de vocabulário e de gramática. 

Partes dos testes elaborados pelos participantes 

Compreensão 

escrita 

Gramática  Vocabulário Compreensão 

oral 

Produção 

escrita 

No  Formato  No  Formato  No  Formato  No  Formato  No  Formato  

8 

4 

 

Resposta curta 

Falso e 

verdadeiro 

30 

12 

2 

Completar 14 

 

 

Preenchimento de 

lacuna 

3 

1 

 

Múltipla escolha 

Falso e verdadeiro 

15 Composição 
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2 Múltipla escolha  

2 

3 

 

2 

 

1 

11 

Responder 

Associação com 

pares adjacentes 

Circular  

Elaboração de 

perguntas 

Ordenação de 

palavras 

Sublinhar  

Escrever 

sentenças a 

partir de 

figura/quadro 

 

3 

 

1 

 

 

1 

 

(Completar lista 

de figuras/quadro) 

Associação 

pictórica 

Associação-

palavras com 

definições 

Completar 

sentenças 

 

2 

 

Preenchimento de 

lacuna 

(Completar 

/quadro) 

 

Total- 14 questões Total- 63 questões Total- 19 questões Total- 6 questões Total – 15 questões 

Fonte: dados da pesquisa. Partes dos testes elaborados pelos participantes 

           Como dito anteriormente, os 17 testes elaborados pelos participantes apresentam mais 

questões de gramática e de vocabulário, totalizando 82 questões. Desse total, constatei a 

predominância de itens isolados. Esses resultados corroboram com o estudo feito por Lopes 

(2002) ao evidenciar que os testes elaborados pelos participantes de sua pesquisa foram testes 

predominantemente de itens isolados. Podemos observar que as informações apresentadas no 

quadro apontam para uma contradição entre o falar e o fazer dos participantes. Nos excertos [2] 

e [3], vimos que participantes entendem a avaliação em L2/LE como um mecanismo de 

verificar a capacidade de o aluno usar a língua para fins comunicativos, mas os testes por eles 

elaborados não refletem essa visão, pois observamos a predominância de questões do teste que 

avaliam itens linguísticos de forma isolada. Ao longo das entrevistas, os participantes 

mostraram que privilegiam o ensino comunicativo e que gostavam muito das aulas que tinham 

como foco o uso da língua para a comunicação. Diante desse fato, acredito que a avaliação 

precisa ser amplamente discutida nas aulas de línguas para diminuir esse descompasso entre o 

ensino comunicativo de L2/LE, que vê a língua como prática social, e a realização da avaliação 

a partir da noção de língua como um código linguístico, cujas partes podem ser isoladas e 

avaliadas separadamente, sem a necessidade de um contexto de uso dessa língua.   

           Ainda com relação às informações apresentadas no quadro, podemos observar que, do 

total de 107 questões elaboradas pelos participantes, apenas 14 foram elaboradas para avaliar a 

compreensão escrita e 6 para avaliar a compreensão oral. Não houve muita diferença no total 
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de questões para avaliar a compreensão escrita e produção escrita. No entanto, os dados do 

protocolo verbal e das entrevistas mostram que os participantes não tiveram dificuldades para 

elaborar questões com o propósito de avaliar a produção escrita. Para os participantes, elaborar 

questões de compreensão escrita e oral foi uma tarefa árdua devido à dificuldade de selecionar 

textos escritos e áudios condizentes com o nível de proficiência dos alunos, como podemos 

observar nos seguintes excertos: 

 

[8] Eu me senti um pouco perdido em fazer essa prova sozinho. Foi muito difícil achar 

um texto na internet. A ideia que eu tive de texto foi tirada do próprio livro, um tema 

do livro. Tem que achar um texto bom, tem que ver se a linguagem está adequada para 

o nível dos alunos. Então, tem que fazer adaptações, recortes. É bem trabalhoso. As 

outras questões de gramática e de vocabulário foram fáceis. Peguei exemplos do 

próprio livro. Então, a maior dificuldade foi achar um áudio também.  

[Trecho de entrevista – Fernando] 

 

[9] Nossa! Deu muito trabalho achar um áudio. Nunca pensei que fosse tão difícil. O 

áudio tinha que ter aquilo que eles aprenderam e tem a questão da velocidade que a 

pessoa fala e, se pensarmos em nível básico, tem que considerar o tamanho do áudio. 

Deu muito trabalho.   

 [Trecho de entrevista – Sakura] 

 

[10] Eu fiquei bastante tempo procurando o reading pra eles, preocupada com o 

comando, pensava numa questão, apagava, não gostava e apagava. Então, a parte do 

reading foi a mais difícil pra mim.                                                                                                                        

 [Trecho de entrevista – Aurélia] 

 

 

Vejamos o seguinte trecho do protocolo verbal de Fernando e Valeria durante a 

elaboração das questões de compreensão escrita: 

 

[11] Ok...vamos ver aqui o Top Notch...lesson one talk abour morning activities, 

grammar…internet foi embora…beleza […]. Deixa eu ver algo sobre home e 

neighborhood...algum texto que possa ser utilizado...hum...que eu poderia fazer...não 

vai servir...pesquisar um texto...como é que eu vou colocar um texto aqui? Não vai 

dar certo isso...tô com dificuldade de achar um texto que se adeque ao nível dos 

alunos...e agora? Preciso de um texto...tá, então, se não tem...eles sabem o que é 

chores mas não...trabalha muito futuro aqui...bora ver...esse site com 

comentários...será que esses comentários podem ser usados pra fazer uma leitura? 

como?...será que eu consigo? Ai meu Deus!  

 [Trecho do protocolo verbal – Aurélia]   

                                   

[12] Tá faltando o reading section que eu não sei como fazer...tem um texto que fala 

where do you live?...ok vamos ver aqui se eu acho na internet algum texto...de short 

introductions...Ai!... é difícil de achar! Oh, my God!...não estou conseguindo achar 

nada agora...tá só se eu usar texto do próprio livro...será? Ou adaptado do próprio 
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livro...não sei onde eu acho um texto...tem vários robôs aqui...[...]. Tá, vou usar 

esse...baseado nesse texto de robô que limpa a casa...mas é bem difícil...vou tentar 

adaptar... vou ler aqui [lê partes do texto]. Tenho que pensar em algumas sentenças 

aqui...Ai, Meu Deus!...esse outro texto aqui é bem melhor, mas é longo demais...tô 

organizando aqui o texto...não vou pegar tudo...só uma parte...agora as 

atividades...falta fazer...e agora? Não sei mais...travei...queimou a minha cabeça...não 

consigo mais...a wardrobe...será que eles vão saber o que é isso?    

 [Trecho do protocolo verbal – Fernando]    

                                  

Podemos observar que, do ponto de vista da validade de conteúdo, a escolha dos assuntos 

dos textos para avaliar a compreensão escrita e oral foi apropriada, pois os participantes 

basearam suas escolhas, no momento da elaboração das questões do teste, nos assuntos 

abordados no livro didático, o que está de acordo com Brown (2004). Os principais problemas 

encontrados nas questões de compreensão escrita foram: (1) a elaboração de perguntas (e de 

alguns itens de questão de múltipla escolha) cujas respostas são óbvias; e (2) a elaboração de 

questões que têm o propósito de avaliar aspectos gramaticais. De acordo com Nuttall (1996), é 

preciso evitar esse tipo de problema, pois o leitor não precisa ler para responder às perguntas. 

Como ilustração, vejamos a seguinte questão de compreensão escrita elaborada por João: 

04. After reading the text, complete the questions with do and does and answer the questions. 

 

Jennifer and Max are biology teachers. They live in Brazil. Max works at a public school in the morning 

and Jennifer works at a private school in the afternoon. They teach elementary school students. They teach 

their students about animals and life. Jennifer and Max like what they do and their students too. 

 

 

What ________ Jennifer and Max do? __________________________________ 

Where _______ Max work? ___________________________________________ 

Where______ Jennifer work? _________________________________________ 

________ Max teach biology in the morning? ____________________________ 

________ Jennifer teach biology in the morning? __________________________ 

_______ Jennifer and Max like what they do? ________________________________ 

Fonte: dados da pesquisa. Questão de compreensão escrita elaborada por João 

Ao ser questionado sobre o que pretendeu avaliar nessa questão de compreensão escrita, 

João afirma que elaborou a questão para avaliar o uso dos auxiliares do e does, como podemos 

observar no seguinte excerto: 

 

[11] Essa questão 4 é do reading. Eu quis verificar se o aluno sabe completar de forma 

correta com o do e does. Ele lê o texto, completa e tem que responder também. 
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 [Trecho de entrevista – João] 

 

            Podemos observar, pela questão elaborada, que João entende a avaliação da 

compreensão escrita como uma forma de avaliar a estrutura da língua e não como uma forma 

de avaliar habilidades tais como: inferência contextual, identificação de ideias principais, 

inferência contextual. Para Brown (2004), tais habilidades são importantes para que o aluno 

possa desenvolver de forma efetiva a compreensão textual. Além disso, o autor sugere que a 

escolha do texto leve em consideração o gênero textual e que o aluno tenha familiaridade com 

o gênero escolhido. Essa familiaridade, segundo o autor, permite que os alunos identifiquem e 

reconheçam suas características, o que favorece a ativação dos esquemas e uma melhor 

compreensão das informações contidas no texto.    

Na elaboração de questões de compreensão oral, os principais problemas encontrados 

foram: (a) falta de clareza nos comandos; (b) áudios muito longos; e (c) questões que exigiam 

muito da memória do aluno. Vejamos a questão de compreensão oral elaborada por Aurélia: 

1.Listen to the audio and answer the questions. (2 pt each – total 20) 

a) Susan's teacher is a 35-year old from the city of _______________. 

b) There are about ______________ students in the class. 

c) The lessons are in the local _________________. 

d) The best student in the class is a _______________ girl called Miko. 

e) The student James wants to go to ______________ next year. 

f) James is ______________ years old. 

g) James’ nationality is ________________. 

h) Most of the students come from ___________________. 

i) One of Susan's classmates is a friend of _________________. 

j) 8. In today's lesson, they learned how to ask someone's name and some ______________. 

Fonte: dados da pesquisa. Questão de compreensão oral elaborada por Aurélia: 

 

O áudio selecionado para essa questão foi muito longo e confuso. Além disso, o aluno 

precisa ouvir e escrever muitas informações. É importante mencionar que nenhuma questão 

elaborada pelos participantes para avaliar a compreensão oral foi contextualizada. Acredito que 

a contextualização do conteúdo do áudio auxiliaria o aluno a inferir situações, participantes, 

objetivos a partir do conhecimento de mundo, por exemplo.  
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Várias razões foram dadas pelos participantes para a não elaboração de questões de 

compreensão oral. Alguns declararam que não elaboraram questões de compreensão oral 

porque não tiveram tempo, outros declararam que não conseguiram encontrar áudio compatível 

com o nível de proficiência dos alunos. No entanto, a principal razão deve-se à falta de hábito 

de ver esse tipo de questão numa prova de L2/LE. Para os participantes, o que lhes parece mais 

comum é que na prova escrita sejam avaliadas apenas questões de gramática, de vocabulário e 

de produção escrita. Porém, é possível elaborar questões tanto de compreensão escrita quanto 

de compreensão oral numa única prova, mas é preciso que o professor tenha conhecimento 

teórico sobre como elaborar questões válidas e confiáveis para que os alunos não sejam 

prejudicados por questões mal elaboradas.  

Podemos perceber que Aurélia elaborou a questão com o único objetivo de identificar 

palavras. No contexto pesquisado, os participantes tiveram muitas dificuldades de elaboração 

de questões para avaliar a compreensão oral. A meu ver, é compreensível que eles tenham tido 

dificuldades, pois acredito que elas decorrem da pouca ênfase dada ao ensino e à avaliação da 

compreensão oral nas aulas de L2/LE, como bem pontuam Nunan (2002) e Omaggio (1986). 

Na literatura, a habilidade de compreensão oral é reconhecida como uma das mais difíceis de 

serem desenvolvidas pelo aprendiz (ALVES, 2003; INKPIN, 2004; LIMA; SILVA, 2012; 

POLACZECK, 2003; UR, 1984) por envolver vários conhecimentos que subjazem a essa 

habilidade. Dentre esses conhecimentos, podemos citar: a gramática, o vocabulário, a pronúncia 

(fonemas, sílaba tônica, padrões de ritmo e de entonação, modificações fonológicas), o 

conhecimento de mundo, as características da fala (hesitações, repetições, falsos começos) e de 

contexto (ruídos de fundo), níveis de formalidade, variações de sotaque, entre outros (BUCK, 

2001; FLOWERDEW, 1994, citado em POLACZEK, 2003; ROAST, 2001; SCARCELLA; 

OXFORD, 1992; UR, 1984). Assim sendo, é importante que o professor saiba selecionar o 

conteúdo do texto oral e saiba como elaborar as questões de modo que o aluno possa mostrar o 
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seu desempenho e o professor possa confiar nos resultados obtidos da avaliação. Diante dessas 

considerações, elaborar questões de compreensão oral não é algo tão simples de se fazer. 

Precisamos, portanto, dar mais ênfase ao ensino de estratégias de compreensão oral, bem como 

às diferentes formas de avaliar essa habilidade durante as aulas de línguas na graduação.   

 Além dos problemas mencionados, as questões elaboradas pelos participantes 

apresentaram erros linguísticos e de digitação, má qualidade de figuras, e falta de clareza nas 

formas de pontuar, problemas esses que comprometem a confiabilidade dos resultados obtidos 

nas questões elaboradas (RUSSELL; AIRASIAN, 2014). Por fim, além desses aspectos que 

comprometem a confiabilidade, os dados evidenciaram que os participantes compreendem a 

avaliação da compreensão escrita como mecanismo para avaliar a gramática e o vocabulário e 

a avaliação da compreensão oral, como um mecanismo para avaliar a habilidade de o aluno 

identificar palavras isoladas.  

É importante mencionar que esses problemas não foram detectados pelos participantes. 

Novamente, cabe aqui a reflexão de que possivelmente o pouco conhecimento teórico e prático 

sobre avaliação tenha levado os participantes a elaborar seus testes da forma como o fizeram. 

Há, portanto, muitas lacunas a serem preenchidas na formação desses alunos no que se refere à 

avaliação no contexto de L2/LE. É preciso refletir, sobretudo, sobre o impacto dessa formação 

quando eles começarem a atuar nas escolas como professores de inglês.  

 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O que dizer dos resultados deste estudo frente aos avanços teórico-metodológicos no 

ensino de L2/LE? Uma das respostas seria: a teoria vai para um lado, o ensino para o outro e 

avaliação muitas vezes caminha perdida. Os dados mostram que a avaliação, para alguns 

participantes, cumpre seu papel de integrar ensino e avaliação, ao conceberem a língua como 

prática social. Por outro lado, os dados evidenciam que ela serve apenas para dar notas e 

verificar o conhecimento de gramática e de vocabulário. Ou seja, os alunos de estágio, já 
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finalizando o curso de Letras/Inglês, ainda apresentam concepções que limitam a avaliação de 

L2/LE à verificação do conhecimento gramatical e de vocabulário em questões sem 

contextualização, concepções essas que se refletem nos testes por eles elaborados.  

Procurando responder à primeira pergunta de pesquisa Quais as experiências de avaliar 

de alunos de Estágio Supervisionado de Letras/Inglês sobre a avaliação da aprendizagem?, 

podemos afirmar que, a partir da análise dos dados, predominam a insegurança de falar sobre 

avaliação e a incerteza de como avaliar uma L2/LE. Os participantes caracterizam o ato de 

avaliar como algo extremamente difícil e doloroso. Tais resultados são preocupantes quando 

pensamos que esses alunos futuramente atuarão como professores de inglês, ou seja, eles estão 

finalizando o curso de Letras/Inglês com muitas lacunas na área da avaliação.  

Para responder à segunda pergunta de pesquisa Quais as experiências vivenciadas por 

esses alunos, durante a elaboração de testes escritos de inglês, observando-se os princípios de 

qualidade na área da avaliação?, a análise de dados evidenciou que os participantes, em geral, 

apresentam muitas dificuldades elaborar um teste de L2/LE que seja confiável, prático, e de 

acordo com os princípios da abordagem comunicativa. Esse fato faz com que os alunos em 

formação reproduzam concepções e práticas avaliativas vivenciadas durante toda a sua 

trajetória como aprendizes. A pesquisa evidenciou, ainda, que, durante a elaboração de seus 

testes, a maior preocupação dos participantes foi elaborar questões condizentes com o conteúdo 

do livro didático. Para os participantes, eles elaboraram um bom teste porque o conteúdo do 

livro didático foi contemplado nele. Tal preocupação revela que os participantes são conscientes 

de que é preciso avaliar o que foi ensinado, o que é muito positivo, se analisarmos a importância 

da validade de conteúdo na área da avaliação. No entanto, a validade de conteúdo não deve ser 

o único aspecto a ser considerado na elaboração de um bom teste de L2/LE. É preciso uma 

atenção maior a aspectos como clareza nos comandos, consistência na pontuação, importância 

da revisão do teste para evitar erros linguísticos e de digitação que podem confundir o aluno e 
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conduzi-lo ao erro. Além disso, é importante que as questões do teste sejam contextualizadas 

para que a ênfase maior seja no uso da língua e não apenas na avaliação de itens linguísticos 

com foco na forma. Uma questão que ilustra bem a avaliação com o foco na forma é pedir para 

o aluno passar o verbo que está na primeira pessoa do presente simples para a terceira pessoa, 

sem qualquer contextualização.     

Outro aspecto que precisa ser considerado refere-se à praticidade. Os dados mostraram 

que alguns participantes acreditam que elaboraram um bom teste porque colocaram todo o 

conteúdo que estava no livro. A percepção de que é preciso avaliar tudo o que foi ensinado faz 

com que o professor elabore testes extensos, sem critérios de seleção do que é importante 

avaliar. Deve-se avaliar apenas uma amostra significativa do conteúdo que foi ensinado, pois, 

um teste, por si só, não vai conseguir abranger todo o conteúdo ministrado pelo professor.       

A pouca experiência de elaborar um teste de L2/LE evidenciada nos dados desta 

pesquisa aponta para a necessidade de um maior aprofundamento nas questões relacionadas à 

avaliação de L2/LE no curso de Letras. Os alunos precisam ter um conhecimento teórico 

aprofundado sobre avaliação para que eles saibam elaborar os instrumentos avaliativos de forma 

refletida e teoricamente fundamentada. Além disso, acredito que a avaliação precisa ser 

discutida no início do curso de Letras e não apenas no final, para que os alunos tenham 

consciência da necessidade de ler sobre o assunto, de refletir sobre práticas avaliativas 

tradicionais e de conhecer formas alternativas de como avaliar uma L2/LE. Dessa forma, a 

expectativa é que esses alunos, quando já estiverem atuando como professores de línguas, 

possam realizar uma avaliação que vá além da verificação de itens linguísticos de forma 

descontextualizada, e da redução do processo avaliativo à nota. Falo expectativa porque, além 

do conhecimento, é preciso que o professor se esforce para enfrentar as dificuldades que são 

muitas, tenha boa vontade e iniciativa para realizar uma avaliação formativa, teoricamente 

fundamentada e significativa para o seu contexto de ensino. Dessa forma, os alunos passam a 
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conceber o ato de avaliar, seja por meio de testes ou por outros instrumentos avaliativos, como 

um momento de aprendizagem e não de ameaça, tensão, ou um momento de mera formalidade, 

que serve apenas para indicar um valor numérico numa folha de papel.    
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ANEXO 

Conteúdo do livro didático Top Notch Fundamentals: unidades 7 e 8 
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Unidad

e 7 

 

 

                                       Conversation Strategies           Listening/Pronunciation             Reading/Writing 

Unidade 

7 
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